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Os Prodígios do Amor 
Ò amor é a fonte geradora daiquintes de bestialidade com todo oi 

vida universal. Por amor fomos cria- seu cotejo de sensações e prazeres? ! 
dos por Deus, para que, depois de Contrário ao ódio porque de ori-; 
percorrer o ciclo evolutivo, pos«a- gern divina, o amor tudo constrói,! 
mos participar da beleza da sua tudo realiza no sentido do bem.: 
obra. Qual irmã sacrossanto, o amor a-; 

A manifestação do amor, nas l próxima as alma? afins e enceta-se 
suas mais diferentes modalidades, i na longa estrada da vida para, uni-
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como seiva eterna e bendita a alir 
mentar permanentemente a vida sob 
ambos os aspectos, material e espi-
ritual, é uma realidade consumada. 

Analizando - se, superficialmente 
embora, fatos ocorridos na Terra e 
a nospa própria existência, irenios 
constatar a presença dêsse poderoso 
sentimento que se chama amor, nas 
suas mais variada9 manifestações. 
Por amor à humanidade terrena, 
Cristo desceu aos recantos sombrios 
do nosso planeta, abandonando tem-
porariamente a mansão celestial, cuja 
conquista se verificou pelo seu pro-
gresso, pela sua evolução, e, com o 
divino próposito de legar-nos as ba-
ses inamovíveis de uma nova moral, 
consubstanciada nos seus sacrossan-
tos Evangelhos, tomou um corpo 
entre nós, para dar-nos o exemplo 
de submissão ás leis divinas, sofreu 
mais do que nós sofremos, termi-
nando sua vida fisica no alto de um 
madeiro infamante. 

Por amor ao seu país, Joana 
D'arc lutou, como emissária divina, 
denodadamente, em pról da grande 
pátria franceza, e, embora sabendo 
que ia ser queimada como hereje, 
como feiticeira, em virtude do gran-
de crime praticado, o de estar em 
comunhão com as *vozes de D em,» 
que a sustentavam no cumprimento 
da sua tarefa redentora, ela jamais 
abdicou sua convicção, mesmo no 
momento supremo do sacrifício. E 
que, amparando-a nesse instante de-
cisivo da sua missão, o amor dos 
nossos irmãos espirituais neutrali-
zava as dores cruciantes, experi-
mentadas pela virgem de Orléans 
na hora suprema, afim de que, ain-
da por amor consagrado às gera-
ções íuturas, o exemplo de coragem 
e subordinação, dado por uma jo-
vem indefeza, passasse à posterida-
de, e, ainda mais, para que a irre-
futável certeza do consolador inter-
câmbio entre os dois mundos, físi-
co e espiritual, ocorrido, no 
quo ano dè 14SÏ,' pudesse chegar a té 
nós para nos convencer dessa gran-
de verdade que é a manifestação 
do plano «invisível» com o «visivel». 

Ainda, movido pelo mesmo amor 
que irmana todos os seres, totçan-
clo-os fraternos e submissos a"um 
Poder Superior, Kardec veiu à Ter-
ra. O grande missionário, com a al-
ma suficientemente preparada para 
as grandes missões., aceitou a pe-
sada incumbência de codificar o Es-
piritismo, dando cumprimento à pro-
messa de Jesus que disse : me 
amais, guardais os meus manda-
mantos e eu rogarei a meu Pai e 
êle vos enviará outro Consolador, 
afim de que fique eternamente con-
vosco: o Espirito de Verdade, que 
o mundo não pode receber, porque 
não VÊ e absolutamente não o co-
nhece», para que os homens com-
preendessem, em espírito e verda-
de, tudo quanto Êle —Cristo - dis-
se aos seus contemporâneos, com 
vistas: ao porvir, sob a forma vela-
da das parábolas. E êsse grande 
precursor do cristianismo renovado 
desceu á Terra exatamente no mo-
mento em que os homens se encon-
travam imersos nas águas pútridas 
de um materialismo aniquilante. E 
o grande amor de Deus para com 
suas criaturas,. mais uma vez se tor-
nou manifesto, materializado no seio 
dos homens, com a vinda dêsse 
grande revolucionador das consci-
ências. 

Enormes são, como vemos, os 
prodígios do amor. Não será tam-
bém o amor que nos liga aos nos-
sos seres amados, que nos faz su-
portar muitas lutas, muitos sofri-
mentos morais, muitas decepções e 
desenganos, desde que inatingivel se 
conserve o objeto das nossas justas 
afeições ? Como chefes de família, a 
vontade que sempre nos impele á 
prática das boas ações, dentro e fo-
ra do lar, não será outra forma do 
amor divino, que, partindo dos nos-
sos corações, vai alimentar muitos 
entes afeiçoados, principalmente a-
queles, ainda na fase inicial da vi-
da planetária, que tanto necessitam 
do exemplo construtivo para, qual 
balisa, assinalar-lhes o verdadeiro 
caminho a percorrer? Não será o 
amor que nutrimos pelo embeleza-
mento da nossa existência, pelo 

das, ligadas pelovélos indestrutíveis 
desse divino sentimento, cumprirem 
suas tarefas, atingirem o alvo do 
Ideal e da Perfeição. 

Sentimento nobre por exelencia. o 
amor deve enraizar-se profundamen-
te em nossos corações. Ele nos a-
nima na luta, nos Inspira para a 
grandeza e para a glória e nos di-
viniza aos oihos de Deus: manancial 
sagrado do amor que sustenta t vi-
vifica os mundos e os seres* 

José Vieira do Rosario 
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E o A d ú l t e r o ? 

"E pondo-a no meio, disseram-
lhe; — Mestre esta mulher fui upu-
nhada, no próprio ato, adulteran-
do". — JOÃO, 8:4. 

O caso da pecadora apresen-
tada pela multidão a Jesus en-
volve considerações muito sig-
nificativas, referentemente ao 
impulso do homem para ver o 
mal nos semelhantes, sem en-
xergá-lo em si mesmo. 

Entre as reflexões que a na-
rrativa sugere, identificamos a 
do errôneo conceito de adulté-
rio unilateral. 

Se a infeliz fôra encontrada 
em pleno delito, onde se reco-
lhera o adúltero que não foi j 
trazido a julgamento pelo cui-
dado popular? se existia uma 
chaga no organismo coletivo, 
requisitando intervenção a fim 
de ser extirpada, em que fur-
na se ocultava aquele que aju-
dava a fazê-la? 

A atitude do Mestre, naquela 
hora; caracterizou-se *pòr infini-
ta sabedoria é inexcedivel amor. 
Jesus não podia centralizar o 
peso da culpa na mulher des-
venturada e, deixando perceber 
o erro geral, indagou dos que 
se achavam sem pecado. 

O grande e espontâneo si-
lêncio, que então se fez, cons-
tituiu resposta mais eloquente 
que qualquer declaração verbal, 

Ao lado da mulher adúltera 
permaneciam também os ho-
mens pervertidos, que se reti-
raram envergonhados. 

O homem e a mulher sur-
gem no mundo com tarefas es-
pecificas que se integram, con-
tudo, num trabalho essencial-
mente uno, dentro do plano da 
evolução universal. No capitulo 
das experiências inferiores, um 
não cai sem o outro, porque a 
ambos foi concedido igual en-
sejo de santificar. 

Se as mulheres desviadas da 
elevada missão que lhes cabe 
prosseguem sob triste destaque 
no caminho social, é que os 
adúlteros continuam ausentes 
da hora do juizo, tonto quanto 
no momento da célebre suges-
tão de Jesus. 

Do Livro "Pão Nosso" 

la. Semana Espírita 
Realizada na Cidade de Uberlândia 

Num ambiente sadio e de grande 
entusiasmo, realizou-se no período 
de 11 a 18 de Fevereiro de 1951, em 
Uberlândia, a PRIMEIRA SEMANA 
ESPIRITA, sob os auspícios do 
CENTRO ESPIRITA Ffc, ESPE-
RANÇA E CARIDADE. 

As festividades'foram abrilhanta-
das com a honrosa presença das 
delegações das cidades de Anápolis, 
Iparaerí, Pontabna, Tupaciguara, 
Itumbiara, Monte Alegre de Minas, 
Monte Carmelo, Araguarí, Cascalho 
Rico, Sacramento, Bolo Horizonte, 
Barbacena, Uberaba, Igarapava, Fran-
ca, Barretos, Ribeirão Preto. São 
Paul» e contou, como sempre, coiu 
o apôio indispensável, magnânimo e 
amigo do povo de Uberlândia. 

A la. SEMANA ESPIRITA DE 
UBERLAN DIA, instalou-se no am-
plo e confortável Ginásio Dr. Luiz 
Rocha, uma das dependências do 
conceituado estabelecimento de en-
sino "LICEU DE UBERLANDIA" 
gentllmeute cedido pelo seu Diretor 
Snr. Professor Milton De Magalhães 
Porto. 

Coube ao Professor Henekmar 
Borges, a instalação dos trabalhos, 
o qual, em breves palavras esclare-
ceu aos presentes o propósito da 
la. Semana Espirita, sendo os refe-
ridos trabalhos destinados a abrir 
campos mais vastos á compreensão 
e prática do Evangelho. Assim foi 
iniciada a sessão. A Senhorita Nha-
zinha Vilela, em seguida, fez uma 
prece, evocando ao Senhor a sua 
proteção aos trabalhos da Semana, 
para que se dcsenrolássem num 
ambiente tranquilo, ao mesmo tem-
po que derramasse sôbrc a Huma-
nidade o Seu amor, permitindo um 
equilíbrio melhor entre os Povos. 

O primeiro orador da Semana, foi 

pela Professora Corina Novelino. j Ia. Semana Espírita de Uberlandia. 
Palestra pelo sur. Cléver Novais | tendo reinado úma contagiante ale-
fundador c Diretor d« Instituto dos i gria em franca confraternização. 

D E S E N C A R N E 

Em Ribeirão Preto, onde se en-
contrava em tratamento de saúde, 
desencarnou às 22 horas do dia 12 
do corrente, o juventino FAUSTO 
RODRIGUES MEDEIROS, sócio 
destacado colaborador da MOCIDA-
DE ESPIRITA DE FRANCA. 

O jovem Fausto era filho do sr, 
Osorio Augusto Medeiros, nosso as-
sinante, e de D. Geralda R. Medeiros. 

Transportado o corpo para Franca 
o enterramento se deu às 15 horas 
do dia 13 

A saída do féretro usaram da pa-
aperfeiçoamento do nosso «eu», re-j lavra os confrades Geneslo Marti-
tratado aos olhos humanos sob for- niano, José Russo e o Juventino 
ma de cumprimento fiel das nossas Eusvaldo Silveira Marques, presi 
obrigações e de observância rígida dente da MOCIDADE, 
da moral cristã, que nos faz sepul- A juvenüna Elza Ferrante decla-
tar no ânimo da nossa alma os re- mou "A Grande Enferma". 

Cegos de Uberaba. Mensagem 
União da Mocidade Espírita de 
Franca, pelo seu Presidente, jovem 
Euswaido Silveira Marques. 

17 DE FEVEREIRO —. Abertura 
pela snra. Tarcilia Ferreira. Confe-
rência pelo snr. Dr. Thomaz Nove-1 
Uno, fundador e Diretor do Instituto 
Pestalozzi, da cidade de Franea, que 
abordou o tema: - As curas da Me-
dicina e as curas do Espiritismo" 

A segunda parte esteve a cargo 
da "Juventude Espírita do Uberlân-
dia", que montou a peça em dois 
atos "SUAVE MILAGRE", adaptação 
de Abrio França, a um conto de Éça 
de Queiras. 

18 DE FEVEREIRO — Abertura 
pelo Dr. Thomaz Novelino. Confe-
rência pelo snr. Emanuel Chaves, da 
vizinha cidade dc Uberaba, que dis-
correu sôbrc temas gerais contidos 
da doutrina - Espírita, com agrado 
geral do seleto auditorio. 

As 13 horas desse dia, teve lugar 
0 almoço de confraternização, no. 
quat tomaram parte as delegações' 
e os elementos locais. 

Durante toda a Semana, após as 
palestras e conferencias, foram rea-
lizadas belíssimas horas de arte, que 
contou com o esforço e a dedicação 
da juventude uberlandensc, muito 
bem dirigidos e ensaiados pelo dis-
tinto maestro snr Alírio França 

Durante toda a festividade, foi 
muito apreciada c aplaudida, a or-
questra que organizou, composta 
6os snrs. Antonio A. França, Jose 
L. Pereira, Thomaz Russo, Ligia 
Schwindt, Waltercides Silva, Nicolau 
Susbeck, Elz.v Gonzaga, Diderot Do-
mingues, Antoni» Melo, Ernestino 

o Snr. Adolfo Cariiio, da vizinha Teixeira, Hélio de Oliveira, OUcíIio 
cidade de Araguarí, que discorreu S ü v * I^dro, Belmiro, Otto e Tor-
sôbre a doutrina da Terceira Reve- j r e s Teixeira. 
loção, analisando suas causas e efei- ! Outro acontecimento de real jm-
tos sobre Ao mundo moderno. O Snr. i I>ortancia, foi o lançameuto da pe-
Adolfo foi muito aplaudido. A se- i d r a fundamental do "LAR. ESPIRI-
guir. o Snr. Presidente <leu por en- T A ALFREDO JULIO' 

Neste ato, fizeram uso da palavra 
vários oradores, ressaltando o valor 
da obra. Estiveram presentes o DD. 
Prefeito Municipal, Sur. Tubal Vi-
lela da Silva e o Snr DD. Promotor 
de Justiça da Comarca, Dr. Ciro 
Frau co. 

Foi brilhante o encerramento da 

com desejos rautuos de esclareci-
mento doutrinários. 

Ao terminar estas notas, é justo 
que se ressalte aqui, a valiosa cola-
boração de artistas e ensaiadores lo-
cais, cujo concurso e brilhante de-
sempenho, constituíram a nota re-
levadte das noitadas artísticas da 
"Semana Espírita". 

Assim, entre outros que tomaram 
parte nas festividades, c, igualmen-
te se desincumbiram com autoridade 
podemos citar a snra. Edy Santos, 
Maria de Lourdes Freitas, ZéUa Pa-
checo Castanheira, senhorinhas Car-
mem Ferreira, Helena /.umpann, 
Maria Tereza Correia. Leuza, Zélia, 
Neide e AnáUa M. Costa, YVUze 
Borges, Wanda de lJma, Eloá Fer-
reira, Marilia de Dirceu Queiroz, 
Neusa Queiroz, Nena Vasconcelos, 
Solange Rezende, Snra. Ligia Arau-
jo, Geralda Borhes. Dalva de Lima, 
Irmãs Moreno. Dulce Gomes, snrs. 
Jose L. Pereira, Gcorgides OJiv< ira, 
Vicente Pintalde. Airton Bartolomeu 
Silva, Francisco Carvalho, Antonio 
Araújo SUva, Dr. José Virgilio Mi-
neiro e Dona Amélia Mineiro, Ru-
bens Silva Ramos, Adair Peres de 
Carvalho, Diderot Domingues, Faus-
to Parreira e Sebastião Cristino. 

TAMBÉM AS CRIANÇAS: 

Adalgisa Pacheco, Luiz Humber-
to Dotta, Si Mo Saraiva, Ilugo Fa-
checo, Rondon Salazar, Adriel Re-
zende, Luis Carlos Saraiva, Raquel 
de Freitas, Vaniae Ferreira. iJnia 
Rezende, Sônia Beatriz Dorça, Alba 
Marin Castanheira, Aldeie Arantes, 
Cincidó Romero. Afaria de Lour-
des Cardoso, Lilian Mclazo, Iraci 
Alvarenga, Iolanda Cardoso, Maria 
Augusta Rios, Elizabeth Teixeira, 
Márcitis Alberto Lazuro Teixeira, 
Luiza Helena, Maria Castanheira, 
Maria Helena e Lúcia Helena Ma-
niglia, Wolquirla Silva, Nobel li. 
Freitas, Eglé, Alcione Santos, Líbia 
R. Freitas, Cristina de Freitas, 
Creusa Rezende, Jasmilda Sanchez 
Beatriz de Freitas, Beatriz Sanchez, 
Walter Sanchez, Luiz Humberto 
Sanchez e Weber Borges. 

Uberlandia, 20 de Fevereiro dc 1951 

cerrada a primeira parte dos traba-
lhos deste dia 

Ao se instalar a Semana, após a 
conferência foi levada à cena pelo 
Grêmio Teatral "FENELON", da ci-
dade de Araguarí, a peça de Joracy 
Camargo - "ANASTÁCIO" - , cujo 
desempenho encheu de entusiasmo 
a todos os presentes, transforman-
do-se cm valiosa colaboração ã ls. j 
Semana Espírita de Uberlandia 

As festividades da Semana prosse-
guiram, obedecendo ao seguinse pro- i 
grama: 

12 DE FEVEREIRO ~ Abertura Terá Jogar de 18 a 25 dôp- também, colaboram nesse cer-
[ " v?readorVedro°SchPwindt'to d e " 1 a r Ç ° a Quinta tame. Destacam-se como o-

Fiiho e snr. Antonio de Araujo RH- i Semana Espirita da magnifi- radores: J . B. Chagas, Alziro 
va. jca cidade de Nova Iguassú. ! Zarzur, Paiva Melo, I lza Ma-

is DE FEVEREIRO Abertura Jé se tornou tradicional no ciiado, Oli de Castro, Atlas 
Vale do Paraiba a realizaçfto de Castro, José Jorge, alem 
dessa festa de confraternizo- de outros, 
câo dos espiritas dessa regifto. • 
Pelo programa elaborado e j 
que temos em mSos póde-se D C S B f l C â m C 
antever, desde já , quanto de] 
vibraçSo nito irá cercar-se , T n , , . , > K 

ôsse movimento da Terra de S R E M , U 0 1 A R l S 

Leopoldo Machado. Os orga- No dia 24 de Fevereiro p. 
nizadores desso conclave por » à a 1 8 h o r a g n a c i d a d t . d e 

c< ar, oanmaonfnm f.wli. r. .". : * ' ' 

pelo snr. Gustavo Jose da Silva. Pa-
lestras pelo snr. Clóvis Cesar, snra. 
Dagna Ferreira e pela Jovem Neusa 
Queiroz. Presidente da Mocidade 
Espirita do Precusor, de fielo Ho-
rizonte. 

14 DE FEVEREIRO — Abertura 
pelo snr. Jose Gonzaga de Freitas. 
Conferência pelo snr. Dr. Camilo 
Chaves. DD. Presidente da União 
Espirita Mineira. 

15 DE FEVEREIRO — Abertura 
pelo'snr. Vereador Pedro Schwindt 
Filho. Conferência pela Professora 
Corina Novelino. sobre o tema: - "O 
grande problema da educação inte-
gral". 

presentes, a festa artística infantil 
apresentada a seguir, pela eompe-
tente professora Snra. Zélia Casta-
nheira Pacheco. 

16 D E F E V E R E I R O — A b e r t u r a 

I ^ Ä * ê i Araras, desincárnou xito que poderá alcançar o; 
• • referido movimento, dando a 
Constituiu agrsdavel »urpresa aos | experiência QUe p088Uem e 

irmftoSr. Emil io Paris, assi-

nante da "A Nova Era" . Fa-

a dedicação que votam à ternos votos para que o nos-
Causa do Mestre. Os dias des- «o irmSo tenha entrada livre 
sa semana serão oferecidos no mundo espiritual, assistido 
às cidades vizinhas e que, pelos bons espíritos. 
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du nuwuixu eipíMtu d* ^̂ ScliitBciiiiciitos Espíritas 
A C A R G O D A « M O C I D A D E » 

FELICIDADE'. \de felicidade; embora essa espera 
. , Incm sempre seja agradável. Mas 

Trabalho apresentado pela juventina \quando o filho chega, a mãe cria 
Vilma Lúcia Verardo, em reunião lentão, um novo interesse, uma ou-

da USE, no Ginásio Pestalozzi. rmãopara viwr< 
j A felicidade e como um filho. 

Não é, penso eu, apenas acredi• \Não deve ser abandonado depois 
tar e frequentar o espiritismo ne-;que chega. 
cessárío para a nossa elevação, Si j O momento de felicidade lambem 
Deus nos põe, aqui é para que viva- \necessita de carinho, porque êle é 
mos "esta vida", para que façamos delicado e frágil, como uma cri-
parte integrante na paisagem ma 

Existem espíritas, qiie de posse 
de certos conhecimentos quase que 
sd rudimentares do espiritismo, vi-
vem permanentemeztc em "transe", 
e quando não, a querer forçar to-
do e qualquér indivíduo disponível, 
a entrar para as fileiras das quais 
faz parte. Em reuniães com con-
frades, discursa brilhantemente, 
com palavrórios convincentes, pro-

' pagando a doutrina, através de 
lermos como: fraternidade univer-
sal!t amor a Deus!! sublime criador! 

Sim. O sublime criador. Mas êle 
não presta atenção ás criações de 
Deus, as divinas criaçõçs que lhe 
estão diante dos olhos. Vive a pre-
parar o lado de lá, enquanto o tem-
po passa, e êle passa indiferente 
pela terra! Acha que d felicidade 
está de lá . . . e esquece-a vida 
presente, que traz sofrimentos, mas 
também felicidade . .. 

E a vida é toda ela um amon-
toado de coisas confusas e estéreis, 
si não soubermos dar a elas, o de-
vido valor emocionante que cada 
qual exige. 

E existe neste mundo, muita coi-
sa bt'la que nos pode tomar a ri-
da relativamente feliz. Isto quan-
do se sabe ter felicidade; porque 
há uma coisa pior do que ser in-
feliz; é não saber ser feliz . • . 

A felicidade não chega no dia 
certo, entregue a domicílio, como 
flores em papel celofane. Não se 
deve esperar por ela, que ela não 
vem para a vida; ela está na vida. 
Misturada. Espalhada. ' Diluída. O 
que é preciso é descobri-la, apro-
veUd-ta . . . 

Há tantas maneiras da gente ser 
feliz; sonhando com uma coisa boa, 
dando uma esmolai um pão 
um sorriso; olhando vara um pôr 
de sol, numa bela tarde; relembran-
do uma frase, uma alegria . . . 

—Quantas pessoas se recusam, a 
ter felicidade ! 

Qiuindo conseguem obter alguma 
coisa que muito desejam, ficam 
frias, indiferentes, como se a espe-
ra, as tivesse emperdenido. E pre-
ciso não pensar no tempo da es-
pera, para 1er tempo de gozar o 
momento de felicidade nova, que 
nos tornará novos também . . . 

Esse momento île felicidade, é co-
mo um filho que o destino dá. A 
mulher fica um longo período, á 
espera do filho, que é seu sonho 

ança que entra pela vida . . 
Ê em toda faseia nossa existên-

cia há felicidade! 
Não desejamos, as vezes, volver 

ao tempo, em que se punha num 
folguedo toda ânsia de vida do 
nosso pequeno coração? Infância! 
Uma coita bela da vida! 

Depois o tempo passa, e nos ex-
perimenta com sofrimentos inúme-
ros, e nos tornamos as vezes, taci-
turnos e insociáveis. Mas qual de 
nós, por mais que seja indiferente 
d vida, não se comove ao som de 
um plangente violino, a tanger a-
cordes sentimentais, a evocar tudo 
de bom existente em nosso íntimo? 
O coração vibra e desperta, na cha-
nui viva do sonho! Sonho! outra 
coisa bela! 

A vida quase que se justifica pe-
lo sonho. Já disse alguém "que há 
muita lama, muito lodo no mun-
do e é preciso um ponto luminoso 
para se contemplar." 

Traz felicidade, transformar a 
fria estaca da realidade em um 
mastro de bandeira de sonhos! 

Sonhar, é abrir velas ás lufadas 
da ilusão, mansas, macias . . . Ê 
ouvir cântico celestial embalando 
nossos dias . . . 

Sim a vida tem coisas belas! O 
amor . . . uma afeição sincera que 
nos leve sempre pela trilha reta. 

A afeição filiai, o sublime amor 
materno, de noiva, de espòsa . . 
são sentimentos belos que aquecem 
a alma . . . 

E quem não admira tt arte? não 
sente ímpetos de ajoelhar-se ante 
uma obra prima de literatura, de 
pintura? 

Ea natureza, que maravilha . .. 
que maravilha !! Não nos toma o 
peito uma onda de ternura ao a-
vislamws, mesmo de relance em 
meio á Uma campina, unia casi-
nha branca, de alvas cortinas, ar-
vores frondosas, a agasalhar pas-
saras gergeiantes, que rodeiam a-
quela casa de um par feliz e ale-
gres crianças paléádoras . . . 

- A grandiosidade de um pôr de 
sol! E que nostálgica saudade, não 
sei de que nos domina ao admirar-
mos as coruscantes estrelas! 

Natureza! És a mais latente pro-
va de que a natureza tem coisas 
belas! 

Ê preciso que vos incito, amigos! I 
Não fiquemos Indiferentes d vida -
que passa! Saibamos viver por 

Deus, um amor, um ideal 

troca de ideias sobre o Tema "O 
Jovem espírita e a moral espírita. 

DIA 24 DE MARÇO 

As 9 horas:- Apravação final, pe-
los representanies, ao Regulamento 
para as concentrações de Mçcida-
des Espíritas do Brasil Çentral e 
Estado de São Paulo. 

As 14 horas:- Farão uso da pa-
lavra, os diversos representantes 
das Mocidades Espíritas que hou-
verem participado da Concentração. 

DIA 25 DE MARÇO 

As 7,30 horas:- Pic-Nic de con-
fraternização. 

Observações — Todas as reuniões 
da IV Concentração de Mocidades 
Espiritas do Brasil Central e Es-
tado de São Paulo, serão realiza-
das na séde da Sociedade Benefi-
cente "Obreiros do Ben". 

Os jovens que tomarem parte 
nêsse movimento, poderão trazer 
Teses, ou sejam, Trabalho$ escritos 
referendes aos Temas constantes do 
programa, afim de que os mesmos 
trabalhos sejam lidos por eles du-
rante as reuniões de estudo. 

Nas noites dos difis em que de-
correrá o referido movimento, os 
joveiis terão oportunidade de as-

C A S T R O - P A R A N Á 

J U V E N A L D E D E U S C O L L E T 

Nessa c i d ade , onde res id ia 

h a mu i t os anos , d ando sem-

pre seu t r aba l ho ded i c ado ao 

mov imen to e m a n c i p a d o r da 

Dou t r i n a Espír i ta , desencar-

nou o c o m p a n h e i r o J u v e n a l 

de Deu s Col let , c u j o c i c l o de 

ex i s tênc i a t e r rena a t i ng i u a 

robusta soma de 71 anos . 

Cr is tão i n temora to e conv ic to , 

r ecebeu o conv i te de par t ida 

c om a sa t i s fação dos que. 

c ump r i r am seu dever . 

O desen lace d o con f rade 

J u v e n a l de Deu s ocorreu-se 

a 18 de Fevere i ro ú l t imo e 

foi ce rcado pe los seus 10 fi-

lhos c á rná i s , que r e cebe r am 

dê l e o e x e m p l o forte do. ho-

m e m que n ã o foi m e r a casu-

a l i dade na ex is tênc ia . 

Nossos rogos aos Mentores 

Esp i r i tua is p a r a tê-lo e m seu 

conv ív i o , a f im de que t enha 

desper tar t r anqu i l o pe lo mé-

sistirem as conferências que se rea- r i t o a q u e f az j ú s q u a n d o en-
lizarão no Teatro Municipal, onde j c a rnado . 
estará se realizando a "III Sema-
na Espírita de Araraquara". | 
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O' lú que avanças, pela incerta estrada 

da vida sem um ideal que te oriente, 

Sustem teus passos, cessa a caminluida, 

Que esta trilha te cega, ilude, mente! 

Ei tu, que do sol nado, ao sol poente,. 
Fazes da vida a aspérima escaluda, 
Sem um pouco de fé que te sustente: 
.Piras! volta, que estás-na senda errada! 

Ao ápice do monte, ninguém há de 

chegar nunca, sem que na humanidade 

pehse, e por ela lerte sem temor. 

Um batido da sorte é quem te diz: 

Nenhum homem jamais será feliz 

Setit-Deus, um ideal, ou nobre amor I I 

O que vai pela "UME" . . . 
A próxima reunião da "UME" 

será realizada no dia 5 de abril 
próximo, te tido como focal o C. E. 
Amor e Caridade", dirigido pelo 

confrade Roso Alves. 

Representando <1 "UME" falará o 
confrade Joaquim M. Cavalcanti e 

?ela "MEF" os juventirtoa Luiztnho 
úgliu e Irene Engrácia. 

NOIVADOS 
Participaram-nos seus noivados 

os jovens Aldo e Zilda, da União 
da Mocidade Espirita de Uberaba. 

Igual participação nos fizeram 
os joveno Dante Gandolfi, da 
- UME8P" e Zélia Cunha, da " UMEV 

QUARTA CONCENTRAÇÃO DE MO-
CIDADES EEVlRITAS DO BRAálL 

CENTRAL E ESTADO DE 
SÃO PAULO 

PROGRAMA 

DIA 22 DE MARÇO 

As 9 horax- Discussão pelos re-
presentantes das Mocidades Espíri-
tas presentes, dos itens constantes 
do Regulamento para as Concen-
trações de Mocidades Espíritas do 
Brasil Central e Estado de 8. Faulo. 

14 horas:- Leitura de Teses e 
troca de ideias sobre o Tema "O 
Espiritismo nos seus três aspectos. 

DIA 23 PE MARÇO 
As li horas:- Continuação da dis-

cussão dos itens constantes do re-

S E Ç À O M A S C U L I N A : 

Existiam em tratamento 80 

Entraram durante o mês 5 

Total 85 

Tiveram A l t a : 

Curados . . . 5 

Melhorados. . . 1 

Falecidos . . . 2 . . - 4 

Existem nesta dato . . . 77 

Os entrados são : 
1 — Firmino Paulino Serafim. 36 

anos, bras., casado, branco, proc. 
Guapé-Minas. 

2 — Juvenal Rolino de Castro, 33 
anos, bras., casado, pardo, proc. 
Nepomucêno-Minas. 

3 - José de Paula, 40 anos, bras., 
solt, branco, proc. Franca. 

4 — Diomedes D'Agostini Filho, 27 
anos, bras., casado, branco, proc. 
Piumhy-Minas. 

5 — Antonio Clementino Filho, 25 
anos, bras., solt.. branco, proc. 
Capetinga-Minas. * 

Os curados são: 

1 — João Batista Ambroslo, 46 anos, 
bras., casado, branco, proc. Itape-
tininga-S. P. 

2 - Bertolino Teixeira de Lima, 26 
anos, bras., solt., branco, proc. 
Guapé-Minas. 

3 — José Umbelino, 25 anos, bras„ 
casado, pardo, proc. Cássia-Minas. 

4 - Deusdedith Francisco da Silva, 
22 anos, bras., solt., branco, proc. 
Passos-Minat. 

5 — Januario Silveira de Souza, 34 
anos, bras., viúvo, branco, proc. 
Novo Horizonte-S. P. 

O melhorado é: 
1 — Lindolfo Rodrigues, 42 anos, 

bras, casado, branco, proc. Fer-
n^ndopolis-S. P. 

Os falecidos são: 
1 — Jovino Pereira da Silva, 41 a 

nos, bras., solt., pardo, proc. Po-
xoréu-Mato Grosso - falecido em 
12-2-51. 

{2 — Manoel Mario Olive, 28 anos, 
bras., solt., branco, proc. Dois Cor-
regos-S. P. ÍBlecido em 10-2-51. 

S E Ç Ã O FEMIN INA : 

Existiam em tratan.ento 95 
Entraram durante o mês ^12 

Total Í r07 
Tiveram Al ta : 

Curadas . . . B 
Melhoradas . . 1 
Falecidas . . . 1 

Aos dois pares de Irmãos as fe-\ferido Regulamento, 
licitações da "MFE. 1 A M 14 horas:- Leitura de Teses e 
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Existem nesta data . . . 99 

As entradas são : 
1 — Ana Custódia de Jesus, 54 anos, 

bras.. casada, branca, proc. Ibirací-
Minas. 

2 -— Maria Volpi, 34 anos, bras., ca-
sada. branca, proc. Mirasol-S. P. 

3 — Angela Andreassi, Italiana, viú-
va, branca, proc. S. Sebastião do 
Paraiso-Minas. 

4 — Izaltina Morais, 17 anos, bras., 
solt, parda, proc. Barretos-S. P. 

5 — Maria Florinda, 28 anos, bras-, 
solt, parda, proc. São Gotardo-
Minas. 

6 - Maria do Rosario, 25 anos, bras., 
casada, parda, proc. Franca. 

7 — Madalena Pereira da Fonseca, 
28 anos, bras., casada, branca, proc. 
Itaú-Minas. 

8 — Maria Aparecida de Jesus, 
bras., branca, proc. Passos-Minas. 

9 — Maria Justina, 41 anos, bras., 
casada, branca, proc. Franca" 

10 — Alzira Santana da Silveira, 22 
anos, bras, casada, branca, proc. 
Santa Maria-Minas. 

11 Geralda Amélio de Jesus, 31 
anos, bras., casada, branca, proc. 
Cássia-Minas. 

12 — Antonieta Gambe Galdeano, 
24 anos, bras., casada, branca, proc. 
Ituverava-S. P. 

As curadas são : 
1 — Maria Aparecida Gomes Silva, 

19 anos, bras., solt., branca, proc. 
Marilia-S. P. 
—• Laurinda França, bras., solt, 
parda, proc. Franca. 

3 — Patrocinia Abadia, 40 anos, 
bras., viúva, branca, proc. Franca. 

4 — Maria Francisca de Jesus, 36 
anos, bras., casada, branca, proc. 
Valentim Gentil-S. P. 

5 — Angela Pazini, 42 anos, bras., 
casada, branca, proc.-São Paulo. 

6 — Maria Aparecida, 23 anos, brasn 

solt, parda, proc. Capivarí-S. P. 
A melhorada è : 

1 — Maria Brasileira dos Santos, 36 
anos, bras., casada, parda, proc. 
Franca. 

A falecida é : 
1 — Eroltides Catita, 43 anos, bras-

casada, branca, proc. Franca, fa-
lecida em 20-2-51. 
Cartas respondidas 802 
Convulsoterapia p/ cardiazol 48 
Eletrochoques 624 
Injeções aplicadas 835 
Receitas aviadas 32 
Curativos diversos. 12 

Franca, 28 de Fevereiro de 1951 
José Russo 

Provedor-Gerente 

Dr. J . Mat ias Vieira 

Diretor-Clinico 

Dr . T. Novei ino 

Vice-Diretor-Clínico 

Dr . Ja i ro Borges d o Val 
Assistente 

C E N T R O S E S P Í R I T A S E 

S U A S N O V A S D I R E T O R I A S 

O C. Esp í r i t a de Cáss i a da 

c idade d o m e s m o nome , no 

Su l de Minas , a c a b a de ele-

ger e empossa r sua n o v a di-

retor ia que f i cou compos t a 

c om os segu in tes e lementos : 

Pres idente , Da . Ge r a l d a Oli-

veira; V i ce , V i r g i n i o D ias ; 

Secretár ios , Ge ra l do Pere i ra 

e Leon t i na Ca rva l ho ; Tesou-

reiro, Nabo r Bat is ta S i lva; 

Orador , Ma jo r Deoc l e c i a no 

de O i ive i ra ; Ze ladora , Ma r i a 

S. Jesus ; D i re tor de Assisten-

tênc ia , J . A f onso P imenta . 

A a t ua l d i re tor i a está n o 

f i rme p ropós i t o de l e va r a-

vante a ide ia de cons t ru i r 

um A lbe rgue Noturno, insti-

t u i ç ão que tanta fal ta t em fei-

to a essa loca l idade . 

Em Barre tos - Fa zenda Ca-

choe i ra - o C. Esp í r i ta " A m o r 

e Ca r i d ade " e legeu e empos-

sou sua n o v a d i re tor i a que 

f icou const i tu ída com os se-

guintes companhe i r os : Presi-

dente, A r l i n d o Ferre i ra ; V ice , 

J o s é Fe r r e i r a Soares ; Secre-

tár ios , An ton i o A . R e i s e Os-

va ldo Fagundes ; Tesoure i ros , 

An ton io Fe r r e i r a Soa res e 

Aram is Fe r re i r a Soares ; Bi-

b l io tecár io , An ton i o T. Almei-

da; Conse lho , J e r o n i m o A l v e s 

dos Reis , Z en a i d e Sand in e 

Caro l i na Te i xe i r a A lme ida . 

IV C O N C E N T R A Ç Ã O D E MO-

C I D A D E S E S P Í R I T A S D O ES-

T A D O D E S . P A U L O E BRA-

S IL C E N T R A L — S E M A N A 

ESP ÍR ITA D E A R A R A Q U A R A 

No ap rove i t amen to de sua 

Terce i r a S e m a n a Espir i ta , os 

espír i tas de A r a r aqua r a , E. S . 

Pau lo , l e v a r ã o a efei to a rea-

l i z ação d a I V Concen t r a ç ão 

de Moc idades Esp í r i tas do 

Brasi l Cen t ra l e do Estado 

de S . Pau lo . A oco r r ênc i a d a 

refer ida s e m a n a se d a r á de 

18 a 25 dêste mês , sendo q u e 

a Concen t r a ç ã o das Moc ida-

des Espír i tas deve r á real izar-

se nos d i as 22, 23 e 24. Nes-

sa opo r t un i dade serão discu-

t idos d iversos assuntos de ór-

dem dou t r i n á r i a e administra-

t iva af im de que f i que esta-

be lec ido p r o g r a m a discipl i-

nar p a r a as re fer idas con-

cen t rações . Po i s é ob je t i vo 

dos seus o rgan i z ado res da-

rem a ê8se6 cer t âmes me lho r 

o r i en t a ç ão d e ap rend i z ado 

cr is tão e ap rove i t amen to di-

reto com -os ens inos da Dou-

t r i na Conso ladora . Entrçe ou-

tras a t r a ções as concentra-

ções d e v e r ã o pr imar-se pe l a 

dess im inação da f ra tern idade 

tendo p r o g r a m a esport ivo , 

cu l tura l e art íst ico, t udo nos 

mo ldes d a sã mora l preconi-

z ada pe lo Evange l h o do Se-

nhor . 

A Semana Esp í r i ta de A-

r a r a q u a r a terá o concurso de 

d iversos o r ado res de r e nome 

na Dou t r i na , destacando-se 

os Profs. Anse lmo Gomes e 

V in íc ius ; «Jornalistas Hercu la-

no Ph-es, D 'Ange l o Neto e 

outros; Drs . J o n i Do i n , Fran-

cisco Castro, a l em de outros. 

A s con fe renc i as serüo rea-

l izadas n o Tea t ro Car los Go-

mes daque l a c idade e as reu-

n iões de moc i d ades n a s éde 

d a Soe . Benef icen te "Obre i-

ras do B e m " . 
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Igreja e religião de Cristo O LAR • 
No ano 33, da nossa era, 

Jesus Cristo o emissário ou 
enviado direto de Deus ao 
nosso Planeta para nos reve-
lar a Verdade, fundou a Igre-
ja Crista, o Cristianismo, re-
ligião do amor, da luz, da 
simplicidade, da naturalidade, 
da humildade, da fraternida-
de universal. 

Essa religião de Jesus, na 
sua pureza e beleza de ori-
gem, sem dogmas, sem ritua-
lismo, 6em mistérios, 6em sa-
cramentos, sem liturgias ou 
exterioridade» berrantes, foi 
praticada e pregadas pelos 
adeptos ou cristãos primiti-
vos, que se congregavam em 
igrejas, isto é, assembléias ou 
centros, onde imperavam a 
coiminhSo fraternal, a liber-
dade, o livre exame, o livre 
arbítrio, sem hierarquias e 
sem totalitarismo. 

Os cristãos, diBcipuloB ou 
adeptos da Doutrina de Jesus, 
como está claramente no No 
vo Testamento, isto é, aos E-
vangelhos, nos Atos dos A-
póstolos e nas Epistolas, reu-
ntam-se fraternalmente (não 
em templos faustosos, suntua-
rios, cheios de riquezas e de 
imagens), em qualquer am-
biente ou nos lares ("igrejas 
em sua casa", "igrejas dos 
santos - informam as episto-
las), faziam estudos e leitu-
ras dos Evangelhos, das Es-
crituras, orações ou preces 
interiores, sem fórmulas, câ-
nones ou ;rituais, realizavam 
curas, recebiam comunica-
ções e assistência do Alto, do 
lispirlto ou Espíritos santos, 
cultivavam e desenvolviam os 
dons espirituais ou mediflni-
CO0 (Paulo de Tarso dita ins-
truções pobre o assunto, e 
JoSo recomenda n l o dar "cré 
dito a qualquêr espirito", mas 
que sejam "examinados a ver 
se stto de Deus"), enfim, s ó 
praticavam o "culto espiritu-
al" e pregavam e viviam a 

doutrina pura de Jesus. 
'Mas no século 4 o, como 

nos escreve H. Rotaden, notá-
vel pensador, escritor e pro-
fessor cristão, o imperador 
Constantino Magno envenenou 
o organismo da igreja ado-
lescente, no século 13, êsse 
envenenamento politico-hie-
rarquico-dogmAtico atingiu o 
seu apogeu, como se vê nas 
obras de Tomás de Aquino; 
os reformadores protestantes 
tentaram desenvenenara igre- tegral. 
ja, criando, porém, outro dog 

matismo, bíblico em vez de 
papal". Paralela a êsses dog-
matismos sectários corre a li-
nha subterrânea, ou antes 
sufier-terrestre dos grandes 
inltticos, dos profetas, dos 
videntes, dos espíritos cós-
micos, herdeiros do Cristo, 
e surgiu o Espiritismo, o Pa-
racleto, o Consolador, que 
visa restaurai o verdadeiro e 
Renuino Cristianismo dos E-
vasgelhos e da Verdade in-

Joõo Corrêa Veiga 

Fundamentos do Espiritismo 
PERGUNTA — Se a Ciência, a Filosofia e o E-

vangelho são os fundamentos da Doutrina Espírita, como inter-
preta-los em sua justa significação? 

RESPOSTA — Em Espiritismo, a Ciência indaga, a 
Filòsofia conclúe e o Evangelho ilumina. Com a primeira ha 
movimento de opiniões, com a segunda, temos a variedade 
dos pontos de vista na matéria interpretativa e, com o ter-
ceiro, encontramos a renovação da alma para a eternidade. 

A primeira modijica-se, dia a dia. 
A segunda envolúe e transforma o seu quadro de 

conceituação da vida. 
, O terceiro, porem, é imperecível roteiro de elevação. 

A Ciência e a Filosofia são meios, o Evangelho 
é o fim. 

No esforço cientifico e na perquirição filosófica, o 
homem pode gastar indefinido tempo á procura das causas 
profundas do destino e do ser. 

No Evangelho, contudo, o coração e o cerebro des-
pertam para o caminho da própria sublimação. Dentro dêle 
não há lugar para ilações provisórias. Resplandece a luz em 
todos os seus ângulos divinos, compelindo a criatura a hu-
manfear-se, a ahgelizar-se e a santificar-se para a união com 
o Pai Supremo. 

Assim, pois, em síntese concentrada, reconhecemos 
que, se a Ciência e a Filosofia são fundamentos indiscutíveis 
de nossa Doutrina Consoladora, em torno delas, o espirito 
costuma vaguear, longos séculos, ao redor de concepções pu-
ramente humanas, enquanto que, no Evangelho, encontra nos-
sa alma a companhia do Amigo Celestial, com quem é pos-
sível alcançar o monte de iluminação para a vida infinita, sem 
escalas, atravéz das estações de prova desnecessária, com rui-
nosa perda de tempo e de energia na obra do Senhor. 

Emrnanuel 
(Páaina recebida pelo viedium Francisco Candido Xa-

vier, em reunião da noite de 19/7/49, em Pedro Leopoldo, em 
que Emmanuel responde á pergunta formulada por um amigo). 

(do livro "A Mulher 

e o Lar" - Marden) 

O lar doméstico não se sub-
traiu à renovação dos tempos. 
Tem-se modificado lenta e gra-
dualmente. Em nenhum povo 
culto é ja o lar o que era há 
um século. Nós não podemos 
ter uma noção exata das trans-
cedentes transformações reali-
zadas durante, tão somente, os 
últimos cinquenta anos. Espe-
cialmente nas cidades populo-
sas, em que a vida é muito 
mais complexa e intensa que 
nas povoações rurais, o lar é 
muito diferente do que era cem 
anos atrás. 

As gerações sucedem-se em 
planos cada vez mais elevados; 
mas cada uma identifica-se com 
o que encontrou ao nascer, e ao 
aproximar-se da morte adora 
os velhos tempos e aborrece 
todas as inovações como se Es-
tivesse possuída do espírito mi-
soneista, sem se lembrar que à 
geração precedente também, re-
pugnou por ser novo, aquilo 
qve a ela agrada, por ser ve-
lho. Sem dúvida, há-se vir um 
dia na vida da humanidade, em 
que uma nova geração porá de 
parte por antiquadas as loco-
motoras que fizeram o pasmo 
dos nossos pais, e relegará para 
um plano inferior, como meio 
de viação, os aeroplanos cujo 
vôo atrai para o céu os olha-
res de toda a gente, com tão 
absorta curiosidade, como se 
tratasse dum eçlipse total do sol. 

Aturdida pela violência do a-
balo, ficou a mulher durante 
algum tempo sem consciência 
do seu valor. Como o vapôr de 
água numa caldeira sem válvu 
la de segurança, estavam as 
suas faculdades físicas, intelec-
tuais e morais comprimidas no 
íntimo do seu ser, sob a colos-
sal pressão dos prejuízos do 
seu sexo, tão funestos para o 
progresso moral do gênero hu-
mano como os de raça, religião 
e nacionalidade. O injusto có-

| digo das rotinas sociais proibiu 

que a mulher ganhasse a vida 
por si mesma. Só dois cami-
nhos lhe ficavam abertos: o da 
Libertinagem e o da dissimula-
ção. Nos restantee havia de fi-
car sujeita às condições de vi-
da que o homem arbitraria-
mente lhe havia estabelecido. 
Mas como o que tem de ser 
tem muita fôrça, e como é tão 
impossível impedir a espontâ-
nea expansão das faculdades 
natas como a germinação du-
ma semente, chegou a hora em 
que, pela inexorável lei da evo-
lução, tinham de ser pôr em 
ação as energias íntimas da 
mulher sob pena de se atro-
fiarem. 

Corpo, mente e espírito cla-
mavam em unisono por uma 
atividade decorosa e honrada, 
que iá não podiam exercer no 
lar. E lamentável que os pre-
conceitos convencionais contra 
o trabalho feminino, fora do 
lar, tenham feito desperdiçar 
na ociosidade ou em fúteis la-
bores de estéril distração ta-
manho caudal de energia com 
menoscabo da dignidade social 
da mulher. 

LEITOR amigo, o Educandá-
xio "Eurípedes", precisa do teu 
cbulo para realizar seu progra-
ma de educação e assistência 
a crianças órfãs e desampara-
das. Ajuda-o que o céu te aju-
dará! Campinas, Est. S. Paulo, 
rua Irmã Serafina, 674. Caixa 
Postal, 687. 

Casa de Saúde 

«Allan itardec» 

ABRIGA PERMANENTEMEN-
TE CERCA DE 200 ENFER-
MOS MENTAIS POBRES. CO-
OPERE PARA SUA MANU-
TENÇÃO, ENVIANDO S E U 
VALIOSO AUXILIO. 

L i v r a r i a d'A N O V A E R A 
ALLAN KABDEC 

O Livro dos Espíritos 
O Livro dos Médiuns 
O Evangelho Seg. o 

Espiritismo 
O Ceirfl o Inferno 
A ('< rn"M 
Obras Póstumas 
O Que é o Espiritismo 
O Principiante Espirita 
A Prece 
Introdução ao Estudo 

da Doutrina Espírita 
CAIRBAK SCHUTEL 
Parábolas e Ensinos 

de Jesus 
Vida e Atos dos Após-

tolos 
A V ida no O u t r o 

Mundo 
Médiuns e Mediuni-

dades 
Interpretarão do Apo-

calipse 
IGNACIO FERREIRA 

(DB.) 

Novo» Rumos á Me-
dicina 

Tem RaZgo? 
ANTONIO ZACCARO 
A Presciência 

da Natureza 
JOSE RUSSO 
Herança do Pecado 
ADAUTO DE OLI-

VEIRA SERRA 
Aa Vidas Sucessivas 
ADAUTO PONTES 
A Existência de Deus 

10,00 
15,00 

14.(0 
20,00 
20,00 
18,00 

8,00 
8,00 
6,00 

26,00 
25,00 

24,00 
30,00 
30,00 
28,00 18,00 
18,00 
ie,oo 

40,00 

IÎ.0O 

16,00 

S.OO 

10,00 

ALMERINDO MAR-
Enc. TINS DE CASTRO 

O Martírio dos Suicidas 
Rela, Principes e Im-

peradores 
AMADEU SANTOS 
O Retumbar da Trom-

beta 

ANTONIO LUIZ 
SAYAO 

Elucidações Evangélicas 
ARNALDO S. THIAQO 
Ao Serviço do Mestre 
BEZERRA DE MENE-

ZES 

A Loucura Sob Novo 

Prisma 

BITTENCOUBT 

SAMPAIO 

A Divina Epopéia 

LEOPOLDO 

MACHADO 

Cruzada do Espiritismo 
de Vivos 

Cientismo e Espiritismo 
50,00 Pira o Alto (Contos) 

Brasil, Berço da Huma-
nidade 

FRANCISCO CANDI-
DO XAVIER 

Lázaro Redivivo 
Luz Acima 
A Caminho da Luz 
Rpprtagens de 

Além-Túmulo 
Brasil. Coração do 

Mundo é Pátria do 
Evangelho 

Emmanuel 

32.00 

30,00 

22.00 

16,00 

5,00 

18Ü0 

20,00 

Boa-Nova 15,00 25,00 
Crônicas de Além-Tú-

15,00 25,00 

14.00 24,00 mulo 16,00 26,00 14.00 24,00 
Novas Mensagens 25,00 

14,00 24,00 Cartilha da Nstureza 25,00 14,00 24,00 
O Consolador 15,00 25,00 
Nosso Lar 18,00 28,00 
Os Mensageiros 18,00 28,00 

10,00 20,90 Missionários da Luz 
Obreiros da Vida 

25,00 35,00 

Eterna 22,00 32.00 

34,00 44,00 Agenda CrisU 8,00 18,00 34,00 
Libertação 20.00 30,00 

20,00 
Voltei 12.00 22,00 

20,00 Caminho, Verdade 
e Vido 18,00 28,00 

Pão Nosso 22,00 32,00 
Volta Bocage 10,00 

12,00 22,00 Jesus no Lar 
CAMILLE FLAMMA-

RION 

14,oo 24.00 

40,00 Sonbos Estelares 
Ursnia 

18,00 
2o,00 

28,OO 

Estela 24,oo 34.0O 

J. W. ROCHESTER 

8,00 Abadia dos Beneditinos 3o,oo 
18,00 F. V. LORENZ 
18,00 A Voz do Antigo Egito 15,oo 25.00 

3.00 JAYME BRAGA 3.00 
Ciência Divina 

LEON DENIS 
18,oo 28,00 

18,00 28,00 
25.00 

Depois da Morte 
O Problema do Ser 

36,00 

25,00 do Destino e da Dor 3o, 00 4o,oo 
O Porque da Vida 

3o, 00 
25.00 

18,00 28,00 No Invisível 3o,00 40,00 
Joana D'Are, Médium 22,00 32ÄO 
Além e a Sobrevivên-

15.00 23,00 cia do Ser 8,00 I8.00 
15,00 25,00 O Grande Enigma 22,00 

ROMEU DO AMARAL 
CAMARGO 

De Cá e de Lá 

VINÍCIUS 

Nas Pegadas do Mestre 
Em Torno do Mestre 

22.00 
28.00 

ROMANCES 
ABEL GOMES 

Pérola s •Oculta s 

ALEXANDRE DIAS 

O Mistério das Sombras 

AMÁLIA DOMINGOS 

SOLER 

Memórias do Padre 
Germano 

ANTONIETTO BOUR-
DIN 

Entre Dois Mundos 
Memórias da Loucura 
BEZERRA DE MENE-

ZES 

A Caso Assombrada 
FRANCISCO CANDI-

DO XAVIER 
Ká Dois MU Anos 
5o Anos Depois 
Renúncia 
Paulo e Estevfio 
1. W. ROCHESTEH 
O Chanceler de Ferro 
Herculanum 
A Vingança do Judeu 
VICTOR HUGO 
Dor Suprema 

lo.oo 

6,00 

32.00Í 
36,00 ! 

2o,oo 

18,oo 

1 Do Calvário ao Infinito 3o,oo 4o,oo 
; Redençfio 22,00 32.00 
I Na Sombra e na Luz 22,00 32,oo 
' Aimas Crucificadas 22,oo 32,oo 

28,00 38,00 

16.0O 
18,oo 

28,00 
28.00 

2o,oo 3o,oo 

28,00 
24.00 

3o,oo 
35.00 

38.00 
34,0o 
40,00 
45,0O 

32.00 
24.00 
28,00 

42.00 

M,oo 
38,oo 

35,00 45,00 

Literatura Infantil 

CARLOS LOMBA 

Didaquê Espirita 8,00 18,00 
ESTER CALDERON 
Ninho Desfeito 8,00 
FRANCISCO CANDI-

DO XAVIER 

12,00 22,oo 
30 ,00 

48,oo 

18 

Alvorada Crista 
História de Marlcota 
Mensagem do Peque-

Morto 
Jardim da Infância 
LEON DENIS 
Catecismo Espirita 
M1NIMUS 
Ol Milagres de Jesus 4,0o 
P1I1LKMON 
Cartas a Meus Filhos 4,oo 
R. HKRMINDO 

História de Catarina 10,00 

F A Ç A M SEUS FEDIDOS PELO 

REEMBOLSO PORTAI, A 

L i v r a r i a «A N o v a E r a » 
Roa Campes Bales tta-Cx. PoaUI, Cf 

F R A N C A 

Est. 8. Paula 



R E L A T O R I OA MOVA ERA 
apresentado pelo Sm. José Russo, provedor da Casa de Saúde "Allan H I H I U ® sii 1« u, n a-i-ms — M 11 mil IDÍ i<> um, (! IM-IHI apresenlado pelo Snr. José Russo, provedor da Casa de Saúde "Allan 
Kardec", em Assembléia Geral do dia 28 de Janeiro de 1951, de acôrdo 

com o artigo V, Letra "L" dos Estatutos Sociais, referente 
ao exercido de 1930. 

Presados consócios: 

Em cumprimento às determinações dos 
Estatutos, da Fundação, temos o prazer de a-
presentar-vos o relatório geral constante não 
só da Receita e Despeza referante ao exercí-
cio de 1950, como também de outras ocurrên-
cias verificadas nesse perlado administrativo. 
Pela nona vez comparecemos perante á Assem-
bléia de sócios, afim de desemcumbir-mo-nos do 
encargo, fazendo uma exposição detalhada de 
tudo quanto foi possível realizar em favor da 
Fundação "Casa de Saúde Allan Kardec". Du-
rante o ano de 1950 não houve grandes alte-
rações na vida do hospital, a não ser dificul-
dades financeiras, devida em grande parte ao 
alto nivel de vida. 

A parte hospitalar interna manteve-se em 
bôa ordem, como se verá abaixo pelo quadro 
de entradas e saldas de doentes. O tratamento 
médico dispensado aos enfermos esftve a car-
go dos abnegados e humanitários clínicos, Drs. 
J. Matias Vieira e Tomaz Novelino, os quais, 
como sempre, não mediram esforços e mesmo 
sacrifícios pessoais para cuidarem dos interna-
dos, sem distinção de espécie alguma. O qua-
dro de funcionários, embora insuficiente para 
atender ao elevado número de enfermos, não 
sofreu alterações dignas de menção, havendo 
todos desempenhado as suas respectivas obri-
gações com critério e dedicação. No balanço 
que se segue, os presados consócios tomarão 
conhecimento da Receita e Despesa originadas 

durante o ano, bem como o balanço da Te-
souraria da Fundação, verificando-se pelos re-
sultados, a soma arrecadada e as despesas o-
casionadas com a manutenção do hospital. Hou-
ve durante o exercício ótimas melhoras na 
parte alimentar, vestuário, higiene, .assistência 
médica e assistência espiritual, esta em três 
sessões semanais com a presença de todos os 
internados em condições de frequentá-las. A 
parte patrimonial foi acrescida dos seguintes 
imóveis adquiridos por compra, visando dotar 
o estabelecimento de maior área de terreno 
para o seu desenvolvimento presente e futuro: 
compra de um fundo de terreno á Av. Major 
Nicacio, anexo ao imóvel n.o 277 pertencente 
á Fundação, de Joaquim Martins Moreira, por 
Cr$ 1.296,50. 

Compra de Olivio Goulart de Andrade, 
de um lote de terreno com 9 datas, sito á Vi-
la Nossa Senhora das Graças, por Cr$ 11.111,00. 
Compra á Rua José Marques Garcia, de dois 
prédios sob n.os 393 e 411, anexos a terrenos 
da Fundação, medindo 30 x 84, por Cr$ . . . 
70.700,00, num total de Cr$ 83.107,50, com as 
despesas originadas. 

Em outros departamentos foram mantidos 
serviços de conservação e algumas reformas. 
Eis, presados consócios, os fatos em resumo 
relativos ao exercício de 1950, de vez que pre-
tendemos apresentar um relatório completo de 
todos os empreendimentos realizados durante 
nossas funções de provedor, cujo período vem 
de 25 de Julho de 1942 a 31 de Dezembrode 1950. 

Demonstração do Ativo e Passivo em 31 de Dezembro de 1950 
A T 1 V o P A S S I V O 

IMOBILIZADO NAO EXIGÍVEL 
Imóveis ' , 
Veículos 
Mit). e Móvel» 
"A Nova Era" 
Móveis £ Utensílios 
Biblioteca 

M:\IJSAVKI. 

713.41420 
29244.00 

81.508.50 
74.231,20 
1.453,50 887.849.10 

Patrimonlo 

EXIGÍVEL 

Títulos a Pagar 97.251,00 

823.437.90 

Chácara 
Cl Correntes 
A Nova Er» c/ Res. 
Títulos a Receber 

10.400.00 
41.314.30 
9.017.00 

11.314,30 12.106,20 

C/ Correntes 

I. A. P. Comerclários 

58.009,10 

21.435,50 116.695.80 

DISPONÍVEL -

Caixa 40.177,90 

Soma Cri 1.000.13330 Soiua Cr$ 1.000.133,50 

Demonstração da Conla "Despesas e Receitas" em 31 de Dezembro de 1950 
D E S P E S A R E C E I T A 

Reformas e Construções 35.717,80 

_ _ _ _ _ 
Donativos . 

210.220,90 
Ordenados 191.106.00 
Jurps & Descontos 3.713,80 Alugueis 2.000,00 
Funerais 516.00 
Transportes 35.624,50 Subvenções 53.500.00 
Despesas Diversas 17.405.60 
Despesas Alimentação 313.632,80 Sócios 17.943,80 
Medicamentos 30.046.50 
Rou parla 19.673.10 Mensalidades 495.118,20 
Despesas de Natal 19.004.40" 
Attono 12 300.00 Jornal "A Nova Era" 57.328,50 
Indenizações 8.201,50 
A Nova Er* c/ Resultados 23.461,20 Chácara 5.118.80 
Pstrioionlo 
Resultado dêste exercício 10.825.10 

Soma Cri 841.229,50 Soma Cr$ 
• 

84L229.50 

Movimento de entradas e saidas de enfermos durante o ano de 1950 

Movimento anual Entradas Curado!) : Melhorado» Falecidos Homens .Mulheres 

Existiam em tratamento • ' ! 
em 31 - 12 - 1849 169 

Janeiro t 3 3 M • i >4 92 
Fevereiro 18 ( 4 i 7 0 82 98 
Marco 8 " 10 6 0 >• 93 
Abril H 10 1 7 10 0 [ 7 4 91 
Maio M « i • I! ; »1 94 
Junho ; 15 ü « 10 1 i 77 I M 
Julho j' 16 7 5 3 : 79 93 
Agosto . . . . . . 'I í í 9 9 3 77 96 
Setembro 20 9 13 1 " | 80 ST 
Outubro 16 9 (i 0 84 94 
Novembro . . . . í 14 5 10 8 79 98 
pesembre . . . 13 __ 8 U I _ 4^ j: _ 74 I! 93 

. • ' • " ' • ' " I ' 3 U~ i r L L°í M _»'.' »5» 1.133 

Média Metul i 85« f 1,133 = S.003 t 12 = 173 

Franca, 9 de Março de 1951 

JOSÉ RUSSO — Provedor GENÉSIO MAR7IN1AN0 — l.o Secretário 

- Franca, (Est. de São Paulo) 15 de Março de 1951 —:-

O Egoísmo, A Vaidade e o Orgulho, têm 
sido os principais responsáveis pelo retarda-

mento da compreensão humana 

Sabe-se que o Cristo e os 
eeus Apóstolos tiveram uma 
única preocupação, quando 
no exercício da 6ua ativida-
de terrena, que era esclare-
cer suficientemente os povos 
com relação ás conquistas 
espirituais que lhes permitis-
sem habitar os mundos mais 
elevados que a Terra, apôs 
o fenômeno da ainda chama-
da "morte". ÈleB viviam 
alheios aos problemas da po-
litica material e ambiciosa, 
porque sabiam da grandeza 
da missão que desempenha-
vam. 

Jesus, pela elevação do 
seu Espirito, aqui veio para 
superintender os bens espi-
rituais, por serem êstes eter-
nos, não lhe preocupando as 
coisas materiais, por sabê-las 
transitórias, corno transitória 
é a nossa permanência no 
planeta onde ora vivemos, 
para resgatar o nosso paBsa-
do culposo e prepararmos 
para viverem outros ambien-
tes, nos quais se respira mais 
livremente a brisa amena da 
Paz, como consequência do 
mútuo entendimento. 

O egoísmo, a vaidade e o 
orgulho, têm sido os princi-
pais responsáveis pelo retar-
damento da compreensão hu-
mana no setor espiritual, co-
mo em todos os demais se-
tores da nossa atividade ter-
rena. Enquanto não nos des-
pojarmos desses inimigos do 
progresso, não nos tornaremos 
dignos de ser recebidos peio 
Mestre, como seus colabora-
dores. As religiões deviam 
ser escolas espirituais, onde 
se ensinasse como ganhar 
os reinos dos Céus; porém, a 
ambição não tem permitido 
que elas desempenhem ésse 
grandioso papel, pois os Beu6 
dirigentes, na maior parte e 
em todos os tempos, tém se 
deixado dominar pelos capri-
chos mal sãos e pelas pai-
xões politicas, principalmente 
aqueles que se dizem únicos 
representantes do Mestre na 
Terra, da qual se querem a-
poderar!! 

Por estas mesmas razões, 
translormaram a religião do 
Cristo, de Escola de filosofia 
espiritual, em fonte politica e 
comercial, como meio de 
predomínio, para alcançarem 
as posições de mando! Êstes 
não foram os sonhos do Mes-
sias ! ! Contudo, Êle já previa 
a maldade dos homens do fu-
turo, que não seriam diferen-
tes daqueles que lhe combati-

am sem trégua, mas os mesmos 
apenasmeote agindo com ou-
tra tática, por haverem se 
infiltrado na Religião funda-
da pelos seus Apóstolos! A 
prova de que Jesu6 espera-
va ésse angustioso aconteci-
mento, está em haver dito que 
mais tarde mandaria o Espí-
rito da Verdade, para que 
restabelecesse o que houves-
se sido modificado peloB ho-
mens. E éste consolador. Es-
pirito, ficaria eternamente 
com a humanidade, para lhe 
revelar tudo quanto o Rabi 
ainda nao podia dizer, em 
virtude do atrazo e da mal-
dade, dos homens, que infe-
lizmente ainda constituíam 
maioria. 

Mais tarde . . . quanta tris-
teza!! Que sombrias nuvens 
cobriam as cabeças dos abe-
negados seguidores do Pastor 
daquele rebanho que come-
çava a ser dizimado pelos 
lobos que, disfarçados, mistu-
ravam-se com as mansas e 
ordeiras ovelhas do Senhor!! 
Quantas esperanças qjie se 
desfaziam transformando - se 
num imenso mar de lágrimas 
vertidaB pelas vitimas dos 
homens sem coração!! Ainda 
se diziam e se dizem únicos 
representantes do Cristo ! ! 
Que blasfêmia ! ! Assim po-
derão ser considerados, só 
mesmo pelos que não estu-
dam, mas seguem as suas or-
dens, sem discutirem. 

Pèdro, Apóstolo, depois de 
ter sido crucificado, e tam-
bém numa cruz, como o seu 
MeBtre e nosso Mestre, mas 
de cabeça para baixo, como 
êle mesmo exigiu, para dife-
rençar de Jesus, deram-lhe 
os Beus algozes, a categoria 
de primeiro papa, para que 
melhor pudessem ludibriar a 
bóa-fé da coletividade que já 
começa a despertar, estudan-
do e compreendendo os e-
vangellios cristãos, segundo 
os quatro Apóstolos historia-
dores. 

Marchamos assim, e franca-
mente, para a emançuação 
religiosa, restabelecefloo por 
completo os ensinos que Je-
sus se fez portador, cujo res-
tabelecimento se processa a-
través daquele Espírito da 
Verdade, que hoje sabemos 
ser a consoladora Doutrina 
Espírita, jjue nos mostra o 
Caminho, á Verdade e a VJ-
da, para chegarmos à presen-
ça de nosso Pai que está 
nos Céus. 

Manoel Alues Quadrado 

Orfanato Espírita «Nosso Lar» 
(RECEM-FUNDADO) 

ENDERÊÇO PARA CORRESmíiDÈSClA: 

DIRETORA : 

D .a L E O N O R N E V E S G O M E S 
C/B de 'A NOVA ERA» 

«OA CAMPOS SALES 
FRANCA — EST. SAO PAULO 
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L. M O G I A N A 


